
CULTURA DO MAMOEIRO 

(Carica papaya L.)
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1. INTRODUÇÃO

A espécie Carica papaya L. é o mamoeiro mais cultivado no mundo e seu centro de origem é provavelmente, o Noroeste da América do Sul, na bacia da Amazônica Superior. O Brasil destaca-se como produtor e exportador mundial com uma produção em 2018 de 1.060.000 toneladas em uma área cultivada de 27.250 ha.

 A planta possui características fisiológicas e morfológicas muito sensíveis ao ataque de patógenos, destacam-se as doenças ocasionadas por meio de vírus, sendo estas o principal entrave para a expansão e exploração da cultura, obrigando algumas vezes os produtores a terem comportamentos nômades, buscando sempre novas áreas de plantio. A Mosca das Frutas também erece destaque, pois é fator limitante à exportação do fruto, exigindo a adoção de tratamentos especiais de pós-colheita. A região Nordeste destaca-se como a maior produtor  brasileira de melão. 

A área de produção, centrado no Nordeste e Sudeste, localizada no Ceara, Espírito Santo e Rio Grande do Norte é responsável por mais de 93% da produção nacional (IBGE, 2019). 

A fruta é um dos produtos mais importantes, em valor, da pauta de exportações do Rio Grande do Norte, sendo ultrapassado pelo petróleo, camarão e castanha de caju (SEDEC, 2015). Comparando os dados de produção de 197O com os dados de 2015 para o período, constata um crescimento de mais de 4 vezes na produção, tendo sido produzido de 1970 a 2015, cerca de 1.060.000 toneladas.  

Nos anos oitenta as experiências foram consolidadas e várias empresas entre médias e grandes se instalaram nas áreas, consolidando o Ceara, Espírito Santo e Rio Grande do Norte como grande pólo produtor de mamão do Brasil. Ao longo dos anos, várias mudanças foram observadas: as associações de pequenos produtores mostraram-se frágeis para resistir a flutuações de mercado, abrindo espaço para as médias e grandes empresas; mas por outro lado, o excesso de endividamento de algumas empresas, inclusive grandes, acabou por levá-las a inadimplência e fechamento. Geograficamente, a produção tem se deslocado no sentido de Estado, passando de uma região a outra e, mais recentemente, para outros Estados. 

O aperfeiçoamento dos mecanismos financiadores, como o PROEX e FINAMEX, a isenção de impostos (ICMS) para produtos de exportação, e do seguro de crédito a exportação e por fim a criação da Agência de Promoção de Exportações (APEX). As exportações de mamão nos polos se deve exclusivamente aos grandes e médios produtores, apesar alguns terem dificuldades por falta de capital de giro para a comercialização. 

Programas governamentais, como o PRONAF, voltados à produção familiar têm teto de financiamento insuficiente para os custos de produção do mamão, não permitindo o apoio à implantação dessa cultura por parte dos pequenos produtores públicos alvo do programa. Assim, é essencial o desenho de novas formas de financiamento, que venham beneficiar os pequenos produtores. O mercado nacional apresenta boas perspectivas de crescimento na produção e consumo de mamão no país, pois ainda é inferior aos níveis de consumo per capita dos países desenvolvidos. Destaca-se o consumo do na Bahia e Esirito Santo os maiores no Brasil, mas ainda situa-se em patamares abaixo de países como Espanha, Inglaterra e Itália. 

As perspectivas para produção de mamão no Brasil são positivas, principalmente em relação à exportação e torna-se necessário atender as exigências de qualidade e de sanidade a fim de suprir o mercado da entressafra européia e começar a entrar no mercado americano e ampliar o consumo nacional por meio de estratégias de divulgação e marketing adequadas às características desse mercado.
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2. IMPORTÂNCIA ECONÔMICA DA CULTURA DO MAMÃO



sanitárias. O programa de manejo integrado de controle de doenças e pragas, criado elo Ministério da Agricultura apresenta os cuidados especiais nas fases de planejamento de plantio, plantio, colheita e pós-colheita e as condições sanitária a serem seguidos, aumentando consideravelmente a vida util de prateleiras dos frutos.

Os Estados, como Espírito Santo, Bahia e Ceara, tem como destaque o cultivo  dessa cultura no brasil, em relação a área colhida e produção, enquanto, Espírito Santo, Rio Grande do Norte e Minas Gerais se destacam em rendimento (t/ha). A produção brasileira de mamão por região fisiográfica como apresenta o gráfico abaixo mostra o destaque do Nordeste e Sudeste, correspondendo com cerca de 93% da produção nacional. Esse destaque e atribuído as condições edafoclimáticas favoráveis a cultura, principalmente a região Nordeste, facilitando o controle de doenças e pragas, além da aplicação do modelo de produção integrada de frutas, criado elo Ministério da Agricultura, onde apresenta os cuidados especiais nas fases de planejamento de plantio, plantio, colheita e pós-colheita e as condições sanitária a serem seguidos, aumentando consideravelmente a vida útil de prateleiras dos frutos.

A produção brasileira de mamão por Estados e Rendimentos como apresentado atualmente mostra o destaque do Nordeste, correspondendo com cerca de 79,2% da produção nacional. Esse destaque pode ser atribuído as condições edafoclimáticas favoráveis a cultura, facilitando o controle de doenças e pragas, além da implantação do modelo de Produção Integrada de Frutas, criado elo Ministério da Agricultura, onde apresenta os cuidados especiais nas fases de planejamento de plantio, plantio, colheita e pós-colheita e as condições sanitárias a serem seguidas, aumentando consideravelmente a vida útil de prateleiras dos frutos. O gráfico abaixo apresenta os principais estados produtores de mamão no Brasil por Estados e seus prospectivos percentuais. O Estado do Espírito Santo, correspondendo com 33% da produção nacional, seguido da Bahia, com 13% e Rio Grande do Norte, com 8%, respectivamente. Esse destaque pode ser atribuído as condições edafoclimáticas favoráveis a cultura, na divisa com a Bahia, facilitando as praticas culturais de controle a cultura. 

A evolução da cultura do mamoeiro no Brasil de 1970 a 2015, apresentando a area colhida com um crescimento em cerca de 6 vezes, enquanto, a producao cresceu cerca de 2 vezes e o Rendimento (t.ha) cerca de vezes. Isso mostra o destaque do Brasil em relação ao cultivo do mamoeiro. O crescimento do desempenho da área colhida de 1970 a 2015 do mamão no Brasil deve-se principalmente a programas técnicos que abrangeu pontos fundamentais, tais como: escolha de área com características edafoclimáticas adequadas, sementes de qualidade e variedades que reflitam características do mercado consumidor à que se destina e, principalmente as condições sanitárias. O Programa Integrado de Frutas, criado elo Ministério da Agricultura e apresenta os cuidados especiais nas fases de planejamento de plantio, plantio, colheita e pós-colheita e as condições sanitárias a serem seguidos, aumentando consideravelmente a vida útil de prateleiras dos frutos. Esse programa criado elo Ministerio da Agricultura foi o balizador do incremento desse excelente desempenho da producao no Brasil.






3. TAXONOMIA E MORFOLOGIA

3.1. Taxonomia

O mamoeiro pertence à família Caricaceae, dividida em quatro gêneros que agrupam trinta espécies, das quais, a Carica papaya L. se destaca comercialmente. A Carica papaya L. é originária da América do Sul, com grande diversidade genética na região dos Andes e Bacia Amazônica, onde disseminou-se por toda a América Tropical, Caribe e México. Existem plantios na Índia, Arquipélago Malaio, Sri Lanka, Havaí e Austrália.

Reino: Plantae

Família: Caricaceae

Espécie: Carica papaya L.

3.2. Morfologia

3.2.1. Planta

O mamoeiro, na Foto abaixo, é uma planta de crescimento e desenvolvimento rápido, do terceiro ao quarto mês de plantio da muda inicia-se o período do florescimento, a partir do oitavo mês, dependendo do clima da região pode-se fazer a primeira colheita.
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Figura - Planta do Mamoeiro.

A planta do mamoeiro é uma planta herbácea que pode atingir de 3 a 8 metros de altura, apresentando uma raiz pivotante tipo napiforme, que pode atingir mais de 3 metros de profundidade e raízes secundárias que se concentram em maior quantidade na camada de 30 centímetros do solo. O seu caule é cilíndrico e dividido em entre-nós, com seu interior oco e diâmetro de aproximadamente 30 centímetro.

3.2.2. Folha

As folhas possuem pecíolos longos com comprimento que podem chegar até 70 centímetro, as folhas podem serem dispostas de forma alternada no caule, podendo ter entre 7 a 13 lóbulos. À medida que a planta vai se desenvolvendo as


























	Típica flor masculina







	Flor estaminada teratológica




	Flor pistilada
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	Flor pentândrica







	Flor alongada reduzida




	Flor alongada carpelóide







	Flor pentândrica carpelóide
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